
3ª Mostra
Cinema
Indígena
29 e 30/nov
Serra Talhada
e Triunfo
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REALIZAÇÃOAPOIO



A III Mostra de Cinema Indígena UAST/UFRPE em parceria com o Sesc, será realizada 
nos dias 29 e 30/11, nas cidades de Serra Talhada e Triunfo, com o intuito de consolidar 
na região um espaço de discussão e pesquisa acerca dos povos indígenas e 
comunidades ancestrais que deram origem ao Sertão, e que se fazem presentes 
através da sua cultura e resistência política. A Mostra se constitui um espaço em que a 
experiência fílmica se torne uma ferramenta de educação e estimule o 
desenvolvimento do pensamento crítico sobre a realidade indígena local e brasileira.

A realização é do Coletivo Macondo/UAST e Espaço Cultural Fábrica de Criação 
Popular/Sesc, através do projeto Identidade Brasilis.

A ciência dos ancestrais
Direção: Luiz Pankará [19’32’’]

Realizadores

Programação
29/NOV [SERRA TALHADA]
Auditório Atikum da UFRPE-UAST 
14h às 16h • Oficinas com Luiz Pankará e Graça Graúna
19h • Abertura oficial da III Mostra de Cinema Indígena com as falas dos representantes 
do Sesc-Triunfo e da UAST-UFRPE e lançamento do site Conexão Pindorama.
19h30 • Exibição dos filmes e debate com realizadores.

30/NOV [TRIUNFO]
Espaço Cultural Fábrica de Criação Popular
14h às 16h • Oficinas com Luiz Pankará e Graça Graúna

Theatro Cinema Guarany
19h • Exibição dos filmes e debate com realizadores
20h30 • Coquetel de lançamento do livro “Fios do Tempo” de Graça Graúna

Mostra de Cinema Indígena

Filmes

Sinopse: Nesse documentário é apresentada a resistência dos 
benzedores do Sertão do Pajeú pernambucano. Através dos conhe-
cimentos ancestrais, os benzedeiros são guardiões de uma sabe-
doria passada de geração em geração pelo benzimento e medicina 
natural. Com ênfase nas plantas do bioma caatinga, a população 
busca sua cura. 

Mulheres Fulni-ô: tecendo histórias 
Direção: Hugo Fulni-ô e Rozzana Fulni-ô [27’] 
Sinopse: Documentário realizado durante o projeto cultural 
"Expressão das Mulheres Fulni-ô". O filme que retrata a memória e 
as práticas do tecer com a palha do coqueiro ouricuri, símbolo da 
língua Yaathe e de manutenção dos saberes do Povo Fulni-ô.

Otto (Série Primeiros Anos, Canal FUTURA)
Direção: Bruna Monteiro [12’] 
Sinopse: Na Aldeia Pankararu, sertão de Pernambuco, vive Otto, de 
5 anos. Afeto, tradição e coletividade são valores essenciais, 
formandos troncos familiares e sociais onde a criança é cuidada 
também pela comunidade.

Graça Graúna_ Mulher, mãe, avó, indígena do povo potiguara/RN. Fez Letras na UFPE, 
com mestrado e doutorado sobre Literatura Indígena. Pós-doutorado em Literatura, 
Educação e Direitos indígenas, pela UMESP. Professora da UPE, no curso de Ciências 
Sociais. Escritora e autora do blog “Tecido de vozes”.

Fernando Pankará_ Detentor dos saberes tradicionais e populares. Liderança religiosa 
da aldeia Tapuio do Pajeú, Sertão do Pajeú, Pernambuco. Mestre da cultura indígena do 
Sertão de Pernambuco. Militante das causas indígenas. Licenciado em História e 
Pedagogia. 

Hugo Fulni-ô_ Diretor de cinema. Mestre em Linguística pelo PPGLL-UFAL. Escritor, 
professor, ativista e idealizador do Coletivo Fulni-ô de Cinema.

Rozzana Fulni-ô_ Cineasta indígena Fulni-ô, integrante do Coletivo Fulni-ô de Cinema 
de Águas Belas - PE. Iniciou como assistente de direção após cursos cinematográficos 
fortalecendo a identidade do povo Fulni-ô. Dirige produções com Hugo Fulni-ô.

Bia Pankararu_ Mulher indígena Pankararu, território no sertão de Pernambucano. 
Mãe, bissexual e ativista pelos direitos humanos, produtora cultural desde 
adolescência e administradora das páginas “Povo Pankararu”.  Atuou como produtora, 
co-roteirista e atriz no filme Rama Pankararu. Produtora no “Pernambuco Nação 
Cultural” e “Sertão Itaparica Mundo” (2012) e junto à Sambada Comunicação e Cultura.

Bruna Monteiro_ Comunicadora e empresária . Atuando com storytelling, impacto 
social e negócios, ela fundadora de uma startup social sobre sáude da mulher, Além da 
Cura, Ganda - Lab Criativo, e tendo a experiência de, através da comunicação, mobilizar 
e sensibilizar pessoas e instituições sobre temas sociais, direitos humanos e 
construção de um mundo igualitário.


